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IWaIlinir i l'íiomme oui rapporte touE à lui 

qui ne voit qua lui dans 

Nature, 
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A' Ü ii' 
eve-se a 

que. sahiri t/i J 

no Rio Pardo 

reis por semestre, pago no principio dei!e : huma 

y 
Quinta 

cm Casa do 

sã io S 
t ranci 

y c Sabbados 

d OSC yíntüii 

paia a 80 

Manoel dos Passos 

em Pori 

' Sc ar cs 

Folha 

Alegre na Typograph 

c no R 

reis cada hu 

í olhas avulcas 

n 

& 

cm 

Tia mesma lypogi 

r 

interior. 

Co u r 

ou clu 

argu 

re es^riptor Paul Lui* Covrrier cha- ? Todas as memórias de 

mauo a"Jurados 

ParvJilcts lia via 

9 
porque em hum dos seus 

dicí o «nlre outras cousas , 

bao esse galanleio 

mo o 

então ga 

9 

e a nobreza a prezava 

co 

não tinhão tido 

que asr forlunns da nobreza 

entra origem, se não a proslilma 

deu ao inlcrrogatorio#do frtsidtníe desta 

Beira: 

seu mais bcllo privilegio. A nobreza 

o, réspon 

perlendia (er o 

amigas aos príncipes 

to de da 

privativamente 

9 

ma 

Presidente. 

Courrit r. 

Pres. 

Cour. 

Pr cs. 

Cour. 

as suas dentre o 

se queixarão. 

quando Luis X\ tirou 

ovo 

9 
as 

ulheres titulai 

vosso nome ? 

j • m 

Paul#Louis Courrier 

vosso oílieio ? 

P) cs. 

piwsjituieão. 

bistoria 
nuuca fez o elogio 

da 

Cour. 

: Vinlialeiro. 

Do 

galanteio. 

Prcs. 

"alanteio, Snr. Presidente, do 

Id cií Je ? 

Quarenta e nove annos. 

tuição : sabeis 

Vós em pregas tes ^palavra prosti 

o 

( 

devia a sua grandeza e illustr 

disseste que a nobreza só m^m instruído : 

que dizeis ? Süis"X' 

az-se 
justiça aos 

n 
ao deb 

ão ao assassi- talentos, e conliecimentos raros. 

Coin 

prostit 
? 

c 

o alú 

Empreguei cs ir tf 

o 

pai os obi 

rí^ 

i: 

ou uísse. 
ha 

por falta de 

tro mais preciso 

Ser 

e nao lium 

negsssai 
ou 

bem como para todos aquell 

dc foi 

9 

porq % 

rem trabalha 

que nao que 
cão .nao he a das 

idade esta espccie de prosti 

9 

lhe 

este meio 

i 

publicas 

1 A 

* 

seu 

chama galante io. Eu 

proslilii 
renle, o infiiiilamentc perior. 

servir 
rc/; 

P» 
9 

c chamar a cousa pc 

A suhscripção para S 

o 
s 

nome. 

Duque dr Eordeaux apenas 

L 

Ires. 
palavra galantrio nunca teve 

semelhante 

Cour. 

3 

pódc inspir 

essa 
significação. 

gumas arguiç 

podem appTicar 

não^erão nobres. 

emais, se a historia faz Família Ileal. 

o que escrevi nada coijlxa 

a 

/ 

l£í" 

o 

a famílias nobres, estas sc 

9 
Pres. 

Também não hc 

almente ás faniili 

disso 

ias, cue 
accusão. 

Cour. 
i 

porque Bao Bodérão Sm 
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Bem se desejaria fazer a 
tir esta 

«cão: mas uáo houve meio. Ihr.cava-se 

delicto o mais grave; achou-se este pre 

offensa á moral pública. 

liisultais Iiurua classe, hui 
parte 

cios 

eu 

Covv. — IVão insulto pessoa alguma. Fallei 

antepasados (!<» noI)rcza aelual, cru que 

conheço homens muito de bem, que não 

no exercito, fazer co- 

# 

u os VI 

Seria 

vão á Corte. 

mo os plebeus , d( li ml cr a sua l^airia, 

insultar os Romanos dizer que seus avós fo- 

adrões salteadores ? Oílenderia eu aos 

os declarasse descendentes 

rao 

Americanos , 

de malíWiores, 

se 

dc homens condemnados a 

degrêdo ? 

n d cs 

Quiz mostrar-vos a origem das 

fortunas na nobreza, c da grande 

rcs. 

no 

ropriedade. 

Tendes ultrajado iodo o corpo da 

za. a anlura. e a nova: e vos nao rcs 

hutna, nem oy^ra. 

Loin Sem me explicar a esse respeito 

far-vos-hei notar, Sr, Presidente, que en cs 

5 

pcciíiq 
parlicu 

a nobreza 

o 

V V raça 

í 

c dc origem antiga. 

antiaa nobreza ha 

O Pres. — Pois bemt Na 

amilias sem nodoa, que não devem coisa 

mulheres: os JVoailles, os Hcchilicu 

Os Rcclülieu ! todo o mundo sab; 

guma as •) 

nr. Co 

a hvstorin do Parilhão dc Hanovcr, c da guotra 

de Allemanha. Ma d a me dc Ponipudour sendo 

I" 

imeiro Ministro  

Pres. 
Ba^a : nada de personalidades. 

Respondo ás vossas perguntas 

esidnnte. Sem Madamc do Alaintctfon 

9 

os Noaiílcs 

Pres. 
Tendes a nobreza pessoal: sois no 

brc. 

mo 

Conr, — Duvido. Snr. Presidente, permitti- 

duvido muito que seja que vô lo diga ; 

nobre. T\?as em fim será o que quizerdes 

cada resposta do accusado. erguia se na 

Assemblca lium murnuirio, (jue pouco a pou^ 

co se tornava em applausos. 0 Advogado gc 

ral julgou que devia pôr termo a isso. Sur. 

Presidente, diz ellc, este rumor he contrail 

á lei.) 

> 

nrs., nada de applausos 

estais na ópera. Farei sahir daqui os perlu 

ba dores Accusado, 
dis^gte 5 que a 

A 

comeria Cliniíiburd fa terra 

5 

dia dar ao Duqu 

(e se perten 

Cour. 

fender ? 

Hordcaux.i 

o que ha nisto, que possa of 

Jías que entende pol i 

A 

Co nr. Defini i ia scr a 
impossível. 

te? 

Com 

tudo diria que a Corte se compocm ilos cor 

que não tem outra oc 

cupação, mais do que fazer valer ÁLâsua ad 

lezãos, dos homens, 

t 

csão, a sua submissão 

lidade inviolável. 

respeitosa, a ua íide 

Este processo cobrio de ridículo o Pre 

sidente, o •Accusador, e o 

havia intentado. 
Toda a 

overno, q»e*r» 

oria foi de Poul 

Louiz Courrier i cuja popularidade desceu 

A 

em extremo. 

(Da Aurora.) 

CORRESPONDÊNCIA. 

AVí r 

liidiictor. 

Estav r d o dia 

1830 
nrohe 

ifo tempo nnti 
os 

pycs.   Não se vos pedem esses detalhes voação 

o 

Noiie dest 

% 

históricos 

fi 

Março dc 

que ha 

da Po- 

Provinria 

i 

our. 

prostituição 

9 

Snr. 

residente, e Povoação, deu neste dia 

e 

ta 

9 

a prostiluiçaf 
>! 

r 
a 

1 

pi 

i portanto 

passo pa- 

Prcs0 

As graças da Corte se 

n 

alcancão no 

f 

A Natureza 

campo da Batalha; por serviços. 

• • 
favorável 

baviu collocado cm hum 

nto 

uias não 

cnr. 

Pre.9. 

n 
V * Ias mulhciTS, 

Sn1'. Presidente 

V 

ponto 

que fatalidade havia 

vosso 
habito da Legião < 

iion 

*r<'i 

iveste 
> 

P< 

Ias mulheres ? 

^.essil 

instalar] 

P* encia 

a M 

o 

ste memorável 

t 

Naoêhe huma graça, 

e nao fiz SUA MACFSTADE 

Di 

lia 
pr)r 

òrtuna : tracta-se i 

forl unas. 
L unca tive 

co usa alguma 

depois. eu na 

de commum coui a Coilc; e 

sou nobre. 

sejão dadas ao ^(,ss(, j\u„ 

tao grande beneficio 

nossa justa graliduu 

IM PííUADOR 
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graças 
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por 

ao s-qa esquecida . 

mo. Ministro Ml'Ea 
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tado, o Snr. Miguel Calmon, que mandou p«í)r sjdeiacia^ Administrador, ao mesmo 

em 
excciiüâo esta tão ulil, como necessária derão entrada algumas Embarcações ch 

* 

medida pela qual se Instava ha mais de seis a este Porto na vespera. A'noute illumi 

annossim, 
Snr. .iledaclor,^ já n.io h iremos e x p o ixt o y ea oa en te a Povoação, e o con 

á margem õ^posta desta desabrida Bahia, le- ciantc^Mitonio dc Sá Araiijo, que havia 

var 
nossas mercadorias, Jue dpacmbarcão%«^ cido hifm lance 

a sua . casa gratu 

timos; não podia 

\clO 

i 

lossas portas para alü (!cs{)acharmos, e lermos % para estabelcserse neíla ;ii aieza dc 

Ca r 
ara o inesmo pcmlo 

c londe par otlcreceo hum baile, onde nada 

r 

U 

1 

o 

r V 

o 

aliou : hum 

M)r lauto ser InJillercnle brilhante concurso de pessoas de ambos os 

Commtrcio deste Povoaç-áo, do S, Francisco 

de Paula, e de outras da Proviucia, que deri 

sexos, boa musica, diventos dançados, e duas 

ricas e elegantes mezas com profusão ser 

do NorUv,csla salutar providencia; seja por- vidas: rematando-se asiãnn o explendor de 

o seu conceituado Periódico o vehiculo hum dia sempre memorável nesta Povoação. 
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Queira o Snr. Ilcdactor dar lugar a estas mal 

nossos 
sentimentos; expresse ellc ò júbilo 

t 

de nossos cUpçoes ag 

ndo traçadas linhas na sua Folha com o que obri 

o 

ò 

appla 

om eme os habitantes dó Norte gara muito. 

o dia 3. deMarco; e não fiq 

C Hum 
dos 

moradores do Norte.) 

silencio o aclo e 

cunstancias da Instalação 

deste Estabelicimonto. 

dia amanheceo rizo 

L. 

nho e sereno, onmíriciando-nos o complemenlo 

do nossos dezejos. * A s onze horas da manha 

O Doutor Rodrigo de $ouza da Silva P 

tes, Cursatleiro da Ordem dc Chri 

dirigio-se o J uiz da Alfândega, o 

Fn anci 

ovwar 

Snr. Thomaz 

Flores, (que havia passado a esta 

Dtscmbarxo de 

o 

\L /., Ouvidot 

e Corregedor da Commarca do Rio Graniè 

na tespera) para a casa destinada 

— m J . 

ao Esti.beücimenlo da Meza, onde o espera vão 

o Administrador e OíBciaes que a compoem, 

. 

í pessoas de (pdas 

de S. Pedro do Sul, e Jui dc Direito 

nas cansas de abuso da Lihcrdada de hu 

prensa nesta Cidade de Porte Alegre com 

c hum gra 
nele concurso d 

Alçada no Cível e Crime etc. 

as classes; sendo reocbido o dito Snr. Flores 

com iodp a 

í 

> 

Fsço saber a qmntos o presente Edital virem, que no* 

ccremonia, tomou a presidência 

dia dezeseis de Abril proximo futuro, ás dez heras da 

da Mcza Grande estacionada no centro da 

Salla 

9 

. w 

deslrebuindo assentos com ordem e 

manhã haverá nas Casas da Gamara desta Cidade a prL 

meira reunião do Conselho de Jurados, para o julga- 

nynfo de causa de abuso de Liberdade de Imprensa; 

precisão, sentando-se em torno da Salla o con- 

curso dcxpectadores. 
ntão o 

nr. Flores 

fazendo lavrar 

9 

|)elo senvao da M 
cza hum 

aueto circunstanciado, o fez ler e assignai 
o icz ler e assignar j)or 

tndos, segundo a formula e regularidade; de- 

íica'ido sujeics á multa imposta pela Lei os Juizes de 

Facto, cujo; nomes se declarão ao diante, que faltarem 

sem eausa justilicada perante o Jury; 

O Commendador Jozc Amonio de Azevedo, 

O Capitão Üomingtís Jozc de Araújo ilasios. 

Jbão Ferreira dc Assis. 

pois do que levantando-se, deu os seguintes j0Zc Pereira Coimbra» 

Yivas: a S. M. 1. e Constitucional; a Duperial Antonio Fernandes reixeir?. 

Família; a Constituição e a Assemblca Geral 

Legislativa; c aos habitantes desta Povoaçao, 

que forão seguidos com muito enlhmiasmq. 

"Nesta mesma occasião se c<diocarão as Aimas 

Custodio de Almeida Castro. 

O Sargento IVlór João Luiz Teixeira. 

c/ 

O Capitão Mof J ão Tliomaz de Menq^ts 

iDincriaes na írenle tia casa,o girand 
t> Ias tl t; 

idos s nibii -ão aoar. locando a musica do Pa 

hlhão N. 13,que aqui se achava, o fíymno^ 

m 

per ia!: salvarão algumas Embarcações anco- 

radas neste Porto, estando quasi todas, em- 9 

Manoel Alves dos Reis Lousada. 

O Capitão Fi nncisco Gonçalves Carneiro 

no d Jozc ile Freitas Tiavassos. 

Antonio Jozc Rodn<nies Ferreira, 

% 

O C apitão Serafim dos Anjos ]rrança, 

O Doutor Ameiico Cabral de Mello. 

Antonio Jozé da Silva Guii^araes. 

Manoel Jozc de Campos Porto. • 

bíuidfiiradas, eutm as quaos se dostinguirao as 0 Reveren,lo j0g0 ae Santa Barbar* 

isíiangíuras- 

s, e os expccl 

IIK 
osío aclo retirou-se o Snr. 

lorcs: tomando então apre- 

fil anocl Maria Ricaide Maroucs. 

O Conego T. to 

4 

s 

.. Luiz de Sousa. 
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& 

A 

yeral 
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p\ricisco Antonio Rodri^cz Vianna0 

4-> • 

Jo:tCaetano Ferras. 

de Sousa Telles, 

lor Marciano Pereira Ribeiro. 

é 

nmendador Joze Ignacio da vSilveirao 

♦ -V 

:ncnie Joze Carvelíjo Lernardts» 

Ir.uiendador Israel Soares de Paiva. 

Jr.iio Cezar Aiiizzv» 

O Vicente I da Sil Fre 

A 

O Sargento Alór Patrício Vieira Rodrigues» 

% 

João da Silva Lisboa. 

Ignacio Joaquim dc Paiva® 

O Sargento Alór Ignacio Joze de Abreu 

Jo.~o Joze de Oliveira Guimarães. 

O Marechal Jorc Ignacio da Silva. 

O Tenente Manoel Joze dc Leão 

Henrique da Silva Lourciio. 

Antonio Joaquim da Silva Maia, 

O Reverendo Juiiano dc Faria Lnuhato. * 

O Conego João Baptisra Leite d"Oliveiro Salgído 

Manoel Rodrigues Lopes. 

Martins Eastos, 

Z^erino Vieira Rodrigues» 

O 

oriel 

Mal Silva Lima, 

Rodri%) Joze dc Figueiredo Moreira, 

João Marinho dc Freitas. ^ 

O Sargento Alór 

Joaquim Pedro Salgado. 

O Alferes Joze Alves dc Carvalho. 

O Padre Francisco 
cLs Clipr*,^ 

Martins. 

O Capitão Luiz Ignacio Pereira d Abreu. 

O Capitão Joze Leal de Azevedo, • . 

Joze Antonio de A raujo Pvilrtiro. 

Martinho Joic Aílbnso Pereira, 

O Alferes Joaquim Lopes de Carros. 

O Sargento Alór Antonio de Azevedo Eaiboza 

O Sargento Alór João Pereira Alonteiro. 

Albino da Costa xMoreira,' 

# 

Antonio Joaquim da Cruz 

O Coronel Franfisco Antonio Oíinto de Carvalho 

O Vigário Antonio Pereira Ribeiro. 

Francisco de Paula Montevcrde. 
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ncli a m; 
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que chegue á noticia de todos, e se não pr-s- 

chamar a ignorância, mandei passar quatro de hum 

v 

O 

Bragança. Alem dos artigos 

• f 

annunciados 

acresce hum prelo: e na mesma casa teiu 

para alugar dous pretos ; hum padeiro 

oulro proprio para qualquer serviço. 
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€ 

ti I 
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a 

V A Sumaca Aurora 

? 

bem 

mui veleira 

construída, e 

, segue para o Rio de Janeiro 

impreterhelmcnte até o do corrente 
rne^? 

quorn nella quizer hir de passagem, 

que tom 

certificar 

para 

optimos conimodos como poderá 

experi^ 

algumas pessoas 

mcnlado, diiija-sea bordo mesma Sumaca. 

ue o tem 

Quem quizer comprar humas casas sitas 

na Rua o Foco, hindo da RuJTde Bragan 

ca para a do orlão, procure na 
lua 'I da 

Fonte nas casas que pertencem a D. Guio 

mar primeiro lance immcdiato ao Cappitão 

Serafim 

9 

que a chará com quem tratar. 

Na Rua de Braranca"em huma 

% ^ ^ 

ferragem de Francisco José Moreira 

do direito hindo 

loja 

3Í 

de 

para o Paraizo, tem j7ara ^en 

der arroz cm sacra de trez alqueires a 

reis a saca, c capai os (L todas as cores para 

^ Senhoras, por preros com modos; c lambei^ na 

mesma casa tem rape de Iodas as qualidades 

Kio de Janeiro. clicgado proximamente uo 

Ficando de nenhum vigor a arrematarão 

que Joaquim Coelho Barboza havia feito o 

Lireiío sobre tabolciros de fazendas, e outros 

artigos, que pelas ruas desta Cidade se ven- 

dem; por isso annuncia a todas as pessoas 

que pagarão o imposto de 4^800 reis, fiuei- 

râo diiigir-se a sua casa para o haver, anro 

Iheor que serão publicados e afíi 
nos lugares mais sentando para isso a cautela 

publ 

% 

e do costume. Dado e passado nesta Cidade 

que passou o 

de For to A 

o 

6 de A de 8ío. E 
I 

Annunciante ao recel^er a dita quantia. 

a Gonçalves Lsgcs, E da Gp?\idori 
o Na Rua do Paraizo N. 12, acaba 

de abrir- 

Jiodrigo de Sonsa da Silva 'Fontes* 

sc h casa oivlr se recebem pessoas para 

pssto, por 
ou 

por 
tambci da 

L Ã 0. 

Quinta Feira j). f. continua o leilão por cima 

mesma casa se supprirà a qualquer pess^ 

9 

nii e slli nao possa hir 

5 
com a ma nu te ac 

nu exigirem, c isto 

da (FAlíaialc de Antonio CaíTrce, llua 

por preços mui rasoa 

\cis. 
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